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Who am I ?
https://www.linkedin.com/in/andregoems/



Disclaimer
!



Dívida (débito) técnica ? 



Ward Cunningham

É uma metáfora criada para explicar a natureza 
evolutiva de um software, e também o custo de 
aprendizado e refatoração no decorrer da vida da 
aplicação.

https://www.youtube.com/watch?v=pqeJFYwnkjE




360 dias
1.080 tasks (esforço/custo/tempo/time)



Faturamento de 300.000 R$ 
em feriados.

Faturamento de 50.000 R$ 
em dias normais



- task/job/feature/tabela/relatório 
entregue/feito/desenvolvido sem valor percebido 
é custo.

- Dívida deve ser controlada.
- Dívida deve ser adquirida conscientemente.
- Dívida deve ser paga.



Falácias



1. A rede é de confiança. 
2. A latência é zero. 
3. Largura de banda é infinita. 
4. A rede é segura. 
5. A topologia não muda. 
6. Há somente um administrador. 
7. O custo de transporte é zero. 
8. A rede é homogênea.

https://cybernetus.com/post/
as-oito-falacias-da-computac
ao-distribuida/

http://blogs.tedneward.com/post/enterprise-co
mputing-fallacies/

1. A nova tecnologia é sempre melhor do que a 
tecnologia antiga.

2. Sistemas não são “sistemas distribuídos”.
3. A lógica de negócios pode e deve ser centralizada.
4. Dados, objetos ou qualquer outro tipo de modelo 

podem ser centralizados.
5. O sistema é monolítico.
6. O sistema está finalizado.
7. Os fornecedores podem fazer com que os problemas 

desapareçam.
8. A arquitetura é a mesma em todos os lugares.
9. Os desenvolvedores só precisam se preocupar com 

problemas de desenvolvimento.

As 8 falácias da computação 
distribuída. Falácias da computação empresarial. (Grandes 

projetos/empresas)



Falácia: O sistema está finalizado.



primeira data

segunda data

“Finalizado”



1 data

2 data

“Finalizado”

Construção Manutenção



1 data

2 data

“Finalizado”

Temos que refazer…

Construção Manutenção



Primeira data

segunda data

“Finalizado”

Temos que refazer…

Produto



● Desenvolvimento (dados) não é um projeto de construção 
civil, a metáfora induz a “erros”.

● Não existe um “momento de manutenção”.
● Refazer tudo não é a solução (eventualmente é necessário).
● Iniciativas em TI só terminam quando o “código” é  

removido/descartado.
● Iniciativas em Dados só terminam quando o “dado” é 

removido/descartado.
● Projetos/Iniciativa = Produtos:

○ Precisa de feedback do usuário.
○ Precisa gerar/demonstrar valor/utilidade.
○ é uma iniciativa de longo período. 
○ https://martinfowler.com/articles/products-over-projects

.html



Falácia: A arquitetura é a mesma 
em todos os lugares.



Arquitetura Lambda
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Disponibilidade(escala):
Backend = nanosegundo/milisegundo/segundo

      Datalake = minuto/hora/dia 

Acomplamento:
    depende do Datalake, mas logicamente depende 
de outro backend





● A restrição(objetiva) é o que permite a longevidade da 
arquitetura.

● A restrição(objetiva) sustenta a flexibilidade. 
● é sempre contextual.
● A arquitetura “correta” é a mais “simples” de mudar (Refatorar).
● complexidade não deixa de existir, apenas muda de lugar.



Falácia: A lógica de negócios pode 
e deve ser centralizada.





● Isolar o contexto (DDD - Domain driven design, Data-mesh).
● Código limpo ajuda a distribuir o conhecimento no time.
● Documentação.
● Relacionamento ruim entre áreas.



Mitigando a Dívida 
Técnica





POC, Protótipo e  MVP

Entregar valor



Inicie “corretamente”



Já está definido.Já está definido.

Definido pelo 
cliente/negócio/analista 
(mas não sabe como, quer 
apenas o resultado)

Desenvolvedor







https://www.bartosiaki.com.br/post/qual-a-diferen%C3%A7a-entre-poc-prot%C3%B3tipo-e-mvp



Primeira 
data

segunda 
data

“Finalizado”

Produto

POC, Protótipo e  MVP



Dividir o escopo e eliminar o que não é 
necessário para entregar valor.







 ** Profilling (Perfil)



Escreva e refatore



- Infrastructure as Code
- Data Quality as code
- Report as code (mais complicado)
- Pipeline as code

Qualquer alteração ou decisão técnica 
deve ser aplicada como código.



 Profilling (Perfil):
    - máquina de estado (colunas de “status”)
    - ids, joins, merge (null, duplicados) 
    - limites (venda, compra, desconto..) 

Quando refatorar: Feriu a qualidade do dado



Quando refatorar: código hadouken



Quando refatorar: Código acima de um limite 
estipulado (50, 100 linhas ?)



Inicie “corretamente”:
Usar poc e/ou  protótipos para entender e/ou aprender 
sobre o contexto, descarta assim que possível - Feedback, 
deve entregar valor, elicitação.

“Fatiou passou”:
Levar apenas o necessário (colunas) para a camada mais 
exposta ao cliente (relatórios/dashboards) – 
refatoração/backfill

Escreva e refatore:
Todos os objetos da arquitetura devem estar representados 
em código, código limpo –refatore..refatore..refatore.



Dívida deve ser controlada.
- Dívida deve ser adquirida conscientemente.
- Dívida deve ser paga.

Falácias:
- O sistema está finalizado.
- A arquitetura é a mesma em todos os lugares.
- A lógica de negócios pode e deve ser centralizada.

Mitigando a Dívida Técnica:
- Inicie “corretamente”
- “Fatiou passou”
- Escreva e refatore



POC, Protótipo    MVP

Produto

refatoração/pagando dívida

nova feature/entrega valor

refatoração/pagando dívida

nova feature/entrega valor

refatoração/pagando dívida

nova feature/entrega valor

Dívida deve ser controlada.
- Dívida deve ser adquirida conscientemente.
- Dívida deve ser paga.

Falácias:
- O sistema está finalizado.
- A arquitetura é a mesma em todos os lugares.
- A lógica de negócios pode e deve ser centralizada.

Mitigando a Dívida Técnica:
- Inicie “corretamente”
- “Fatiou passou”
- Escreva e refatore

Inicie “corretamente”
Inicie “corretamente” Inicie “corretamente”

“Fatiou passou”
“Fatiou passou” “Fatiou passou”







Dúvidas ? 


